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ABSTRACT. CONTRIBUTION TO THE KNOWLEDGE OF CAPREI.L.4 PENANTIS (LEACH) 
BIOLOGY (CRUSTACEA, AMPHIPODA) lN ANHATOMIRIM ISLAND, SANTA CATARrNA. A total 
of 1257 caprellids, mostly females, were collected, from Februruy to September 1991. 
The average sex-ralio was of 0,83, with a range from 1,58 and 0,20. Salinity ranged 
from 30%0 to 36%0; seawater and air temperature ranged from 26,00 to 17,66°C and 
25,23 to 18,60°C respeclively. Caprellid densities were higher during lhe cold months 
and males were the largest oflhe population. Males could be di stributed in 12 lenglh 
classes, while females in seven only. 
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Caprella penantis (Leach 1814) (Amphipoda, Caprellidae) é muito comum 
em águas temperadas e tropicais (BYNUM 1978), sendo mais freqüente nos fitais do 
Rio Grande do Sul (AREZON & BOND-BuCKUP 1991) e Paraná (DUTRA 1988). 

Os caprelídeos são exclusivamente marinhos (NARCHI 1973; BYNUM 1978; 
BARNES 1984) e muito abundantes em estuários (CAINE 1983,1991), em comuni­
dades de "fouling", molhes e costões rochosos, ricos em moluscos (BYNUM 1978). 
Foram encontrados por DUTRA (1988) em todas as estações do ano, em temperaturas 
da água da supert1cie de 16,5°C (agosto) a 28°C (fevereiro) e salinidade de 26%0 
(agosto) à 34%0 (abril), sendo que C. penantis apresenta altas densidades nos meses 
mais frios (DUTRA 1988). 

Os caprelídeos são difici lmente reconhecíveis, pois sua forma, cor e postura 
os confundem com plantas e animais co lôniais sobre os quais vivem. Segundo 
McLAUGHLlN (1980), o gênero Caprella (Lamarck 180 I) apresenta um compri­
mento padrão de 1,00 a 32,00mm. Os machos são maiores que as fêmeas (NARCHl 
1973; CAINE 1991) e em algumas espécies, como C. unica (Mayer 1890), chegam 
a ser duas vezes maiores, com valores de comprimento de 15 ,00mm para os machos 
e de 8,00mm para as fêmeas (BERRIL 1971). Em C. penantis, BYNUM (1978) 
registrou para as fêmeas um comprimento médio de 8,00mm. 

De maneira geral para caprelídeos existe uma predominância de fêmeas na 
população. BYNUM (1978) encontrou para C. penantis e C. gorgonia (Laubitz & 
Lewbel 1892) uma proporção sexual de 1:2. 
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Dados biométricos, de ocorrência e da estrutura da população de C. penantis, 
são informações importantes para um melhor conhecimento das espécies que 
compõem a fauna dos ambientes continentais sulbrasileiros. Os Amphipoda e, 
dentre eles, os caprelídeos, têm um relevante papel na manutenção dos ecossistemas 
fitais (AREZON & BOND-BuCKUP 1991). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material biológico foi obtido a partir de seis coletas realizadas no período 
de fevereiro a setembro de 1991 na Ilha de Anhatomirim, Santa Catarina (27°25'S, 
48°33'W). 

Os caprelídeos foram coletados em espinhéis de cultivo de mexilhões, 
removendo-se os indivíduos, juntamente com o substrato de hidróides e zoóides, 
até perfazer aproximadamente 500m!. 

Paralelamente à obtenção do material biológico coletou-se amostras de água 
do local para a determinação da salinidade, medida em partes por mil , com auxílio 
de refratômetro. Para as temperaturas do ar e da água utilizou-se as médias mensais 
obtidas no mesmo período pelo Laboratório de Mexilhões da Universidade Federal 
de Santa Catarina. 

O material coletado foi passado em uma peneira de malha fina, fixado em 
formol 5% por aproximadamente 24 horas e conservado em álcool 70%. A triagem 
foi feita retirando-se os caprelídeos do substrato e separando-os pelo sexo. A 
verificação do sexo foi feita segundo características morfológicas, apresentadas por 
NARCHI (1973); BYNUM (1978); MOORE & FRANCIS (1986) e CAINE (1991). No 
presente trabalho não foram considerados os indivíduos menores que 2,OOmm, pela 
impossibilidade de determinação do sexo. 

O comprimento total (extremidade distal do acúleo da testa até a extremidade 
distal do último segmento torácico) foi obtida utili zando-se uma Placa de Petri , com 
fundo em papel milimetrado e microscópio estereoscópico em aumento de 20X. A 
partir dessas medidas, os indivíduos foram classificados em classes de comprimento 
com 1,00mm de intervalo. 

RESULTADOS 

Quando coletados, os indivíduos apresentavam colorações variadas, desde 
amarelo-creme até parda, dependendo do tipo de substrato em que estavam fixados. 

Durante o período de estudo a salinidade variou de 30%0 a 36%0, sendo que, 
para cada registro, não houve coincidência na concentração de sais dissolvidos. As 
temperaturas médias do ar e da água demonstraram a existência de períodos quentes 
e frios bem definidos, variando de 25,23°C a 18,6°C e de 26,99°C a 17,66°C, 
respectivamente. A temperatura do ar e da água oscilaram em conjunto, sendo que 
a temperatura da água se manteve sempre superior a do ar (Fig. 1). 

Foram capturados um total de 1.257 indivíduos, sendo 686 (54,57%) fêmeas 
e 571 (45,43%) machos, observando-se uma grande variação no número de in­
divíduos capturados em cada coleta. Em abril de 1991 foram coletados apenas 18 
( 1,44%) indivíduos, em contraste com os 687 (54,87%) coletados emjulho (Fig. 2). 
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Fig 1 Salinidade e médias mensais das temperaturas do ar e da água . registradas na Ilha 
de Anhatomirim, Santa Catarina , no periodo de fevereiro a setembro de 199 1. 
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Fig . 2. Total de machos e fêmeas de Caprella penantis , coletados na Ilha de Anhatomirim , 
Santa Catarina, no periodo de fevereiro a setembro de 1991 . 

A razão sexual de todo o período de coleta foi de 0,83 e a razão sexual mensal 
variou de 1,58 a 0,20. Os machos sempre foram encontrados em grande número, 
exceto em abr il e maio, quando houve um decréscimo geral na população. A coleta 
em que a proporção sexual foi mais favoráve l às fêmeas foi em abril , co incidindo 
com o mês de menor captura de indivíduos (Tab. I). 

As fêmeas medem, em média, 5,59mm de comprimento e foram agrupadas 
em sete classes de comprimento. Os machos medem em torno de 7,57mm e 
apresentam-se distribuídos em 12 classes de comprimento (Fig. 3). 
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Tabela I. Número total de machos, de fêmeas e razão sexual da espécie Cap relia penantis, 
coletada na Ilha de Anhatomirim, Santa Catarina, no período de fevereiro a setembro de 1991 . 

Data da coleta Número de machos Número de fêmeas Razão sexual 

22-11-1991 81 80 1,01 

22-111-1991 120 76 1,58 

25-IV-1991 3 15 0,20 

31-V-1991 21 25 0,84 

04-VII-1991 305 382 0,80 

03-IX-1991 41 108 0,38 

Total 571 686 0,83 

As fêmeas distribuem-se entre as classes I (2,00 - 3,00mm) e VII (8,00 -
9,00mm), sendo que a maioria, 30% destas, encontram-se na classe V. Já os machos 
apresentam-se agrupados entre as classes II (3,00 - 4,00mm) e XIII (14,00 -
IS,OOmm), apresentando uma distribuição bem mais ampla que as fêmeas, sendo 
que 16,00% encontram-se na classe III (Fig. 3). 

DISCUSSÃO 

Durante o período de estudo, houve flutuações na população de C penantis. 
Os indivíduos apareceram em maiores densidades no inverno, onde foram regis­
tradas as menores médias mensais das temperaturas do ar e da água, dados que 
concordam com afirmações de OUTRA (1988). Valores diferentes foram encontra­
dos por BYNUM (1978), em estações equivalentes, onde a população sofreu um 
declínio no inverno e um aumento na primavera. Segundo TAKEUCHl et aI. (1990), 
a ocorrência de caprelídeos é intluênciada pela forma de vida da alga ao qual estão 
associados e, BYNUM (1978) também demonstrou que existe uma correlação entre 
a presença do substrato e a densidade de C penantis. 

A razão sexual variou nos diferentes meses de coleta e na maioria das vezes 
foi favorável as fêmeas, dado comprovado pela razão sexual do período. Para a 
mesma espécie BYNUM (1978) registrou uma proporção sexual de I :2, demon­
strando uma predominância de fêmeas na população. Dados semelhantes também 
foram encontrados para outros anfipodas como Caprella gorgonia (BYNUM 1978), 
C okadai (Arimoto 1930) e Orchestia gammarelfus (Palias 1902) (MOORE & 
FRANCIS 1986). 

Segundo CArNE (1991), ° dimorfismo sexual é pronunciado em muitas 
espécies de caprelídeos, onde as fêmeas são menores que os machos em relação ao 
comprimento total, fato aqui confirmado para C penantis. Observações semelhan­
tes foram feitas por LAUBITZ & MILLS (1978) para C rinki (Stephensen 1917) e por 
T AKEUCHI et aI. (1990) para C okadai. 

No presente estudo, a espécie C penantis coletada na Ilha de Anhatomirim, 
Santa Catarina, apresenta uma distribuição mais ampla nas classes de comprimento 
do que a encontrada para a mesma espécie por OUTRA ( 1988) na Ilha do Mel, Pontal 
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do Paraná, Paraná. Apesar das diferenças de amplitude, tanto nos nossos estudos 
como o relatado pelo autor acima citado, os machos são os maiores indivíduos na 
população, encontrando-se nas maiores classes de comprimento. Diferenças no 
tamanho do corpo são esperadas para a mesma espécie habitando di fe rentes ambi­
entes, e segundo CArnE (199 1), existe uma grande tendência de se acreditar que o 
comprimento do corpo decresce em latitudes menores. 
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Fig . 3. Distribuição de frequências de machos e fêmeas de C. penantls, em classes de 
comprimento total , coletados na Ilha de Anhatomirim , Santa Catarina , no período de feverei ro 
a setembro de 1991 . 

FINANCIAMENTO. Desenvolvido com o apoio DAP/UFSC. 
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